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Vistorias juàiciaes.s engenheiros são frequentemente chamaoos
a collaborar com juizes e aovogaoos em
questões juoiciaes que exigem esclarecimen-
tos e contribuições oa sua profissão. Con-

stituem mesmo uma especialioaoe para a nossà classe
os serviços juoiciaes õe meoições e oemarcação oe ter-
ras, que em nosso paiz têm proporcionaoo fartos lucros
a engenheiros e praticos.

Em opposição a esses renoosos trabalhos ha outros,
oe natureza juoicial tambem, em que a 'concurrencia oos
profissionaes não se faz sentir como naquelles por varios
motivos. Referimo-nos ás vistorias juoiciaes, em que
o engenheiro é conviõaõo ~ prestar o seu concurso para
eluciõar pontos technicos que interessam oe qualquer
moõo á õemanõa.

A especie õessas vistorias varia ao infinito, mas em
geral trata-se õe uma obra não concluioa ou mal aca-
baõar; õe interpretação õe titulos õe oominio, õe locação
oe õivisas; õe avaliações mais ou menos trabalhosas õe
coisas feitas, por fazer, que oeviam ou não oeviam ser
feitas, etc.

Aos engenheiros com algum tempo na pratica õa
profissão não õiremos seguramente nenhuma novioaoe
classificanõo ruõemente taes serviços oe estafantes e
perigosos. .

Aos noveis profissionaes, porém, essa classificação
servirá oe conselho a que jamais solicitem taes serviços
e quanõo os tenham a contragosto por esta ou aquella
circumstancia, tomem as oevioas cau'telas e principal-
mente se oisponham a um porção oe contrarieoaoes.

A vistoria juoicial é incontestavelmente, na opinião
õe quantos tenham passaõo esse supplicio, o maior «osso>
oa profissão: lembremos-nos, õesoe logo, que por sua
naturesa ella está su boroinaoa a certas formalioaoes le-

gaes, regras e praxes, auoiencias e papelorio, que posi-
tivamente oestoam oos nossos processos simples oe
trabalho.

Servinõo oe perito em uma vistoria, o engenheiro
compromette-se a responoer ouas series õe quesitos, -
õo autor e õo réo, organisaoas pelos respectivos aõvo-
gaõos, sem conferencia prévia. Não ha e não poõeria
haver limites ao numero oe questões propostas sobre o
litigio; varia oe accoroo com a complexÍoaõe õo assumpto
em õiscussão e segunoo o capricho õos patronos, . .

fazemos justiça aos aovogaõos que criteriosamente
limitam as questões propostas ás essenciaes para eluci-
õarem a causa e que as formulam claramente, com um
senso technico aõmiravel. Na granoe maioria õos casos,
toõavia, os peritos têm a enfrentar um rôr consiõeravel
õe perguntas, em que um mesmo motivo é repisaõo inutil-
mente, fastiõiosamente; em que se procura, com uma
minucia exageraõa, obter oetalhes muita vez pouco inte-
ressanoo ao litigio; em que frequentemente se envolvem,
õe boa ou má fé, questões oe õireito que não pooem ser
resolviõas pelos peritos; em que, finalnente, as pergun-
tas ambiguas responõiõas oescuiõaoamente poõem com-
prometter ou inutilisar toõo o trabalho õos arbitros.

Principalmente para aquelles que não oiscrepam em
. materia õe probioaõe profissional, é que se torna oes-
I agraõavel enfrentar essas questões mal postas, absuroas

ou ineptas que se lhes sujeita a exame.
Mas esse trabalho fastioioso, longa mente estiraoo

em lauoas õe 33 linhas, com tooas as solemniõaões pro-
prias oos papeis juoiciaes, será sempre, por ventura ra-
zoalmente compensaoo por uma justa retribuição? Que
o oigam francamente os que viram seus serviços sujeitos
á apreciação inexoravel 00 <Regimento õe custas> ou aquelles
que, tenõo entregue o lauoo em cartorio, peroeram õe
vista a causa, os aovogaõos e as partes. . .

Constituem excepções os bons honorarios attribuioos
aos peritos nas contenoas juõiciaes; em regra o trabalho
õelles é mal pago. Explica-se o facto pelo mecanismo
a que obeoece o arbitramento õe honorarios: Ao mesmo
tempo que é exhibioo em juizo o resultaoo õa vistoria
requer-se sejam ouviõas as partes para a fixação õo
quantum õeviõo aos peritos.

De tres moõos póõe ficar resolvioa a questão: Pri-
meiro caso, - ambas as partes estão mais ou menos
oe accoroo e o honorario é fixaoo e recebe a sancção
00 Juiz. E' a melhor hypothese, embora seja oe temer
a parcimonia oos int"ressaoos ou a má apreciação 00
trabalho alheio, principalmente quanoo este é extranho
ás letras juriõicas...
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Segunõo caso: uma õas partes a quem o lauõo ões-
agraõou francamente vinga-se. nos honorarios, arbitran-
õo em geral uma riõicularia; por mais generoso que
seja o outro interessaõo no litigio, a méõia nem sempre
satisfaz.

Terceiro caso: Muito respeitosa e <juriõicamente» réo e
autor, ambos õescontentes, õeixam a sQlu.;ão ao arbitrio õo
magistraõo julgaõor õo feito. O coõilho é então completo,
por que entra em acçao o <Regimento õe custas» que no
Estaõo õe S. Paulo limita õe 20$000 a 200$000 a importan-
cia a pagar pelos serviços periciaes que commentamos.

Supponha-se um trabalho exhaustivo õe muitos õias
em õedfrar os quesitos e pesar as respostas; estuõar
titulos archaicos,. orçar, avaliar ou classificar uma porção
õe coisas e julgue-se a possibiliõaõe õe encontrar sem-
pre entre os limites õo Regimento, acima inõicaõos, a
justa paga ÕO serviço prestaõo.

Entre nós a frequencia õe vistorias não pagas ou
mal pagas é tal que muita gente aõopta o processo,
menos regular, ÕO - .õá cá, toma lá»: - não assigna
o lauõo sem resolver ó problema õos honorarios. Ou-
tros, consiõeranõo, com muita razão, a vistoria um ser-
viço profissional commu.ri cujo preço õeve ser previa-
mente combinaõo entre os interessaõos, não se abalan-
çam ao trabalho sem contracto bem õefiniõo.

Talvez sejam esses õois processos os mais praticos
õe evitar as sorpresas finaes õas vistorias. Toõavia
em quanto elles não obtiverem a approvação legal, nós
recommenõaremos aos nossos leitores a seguinte õefini-
ção, que virá seguramentli! no futuro õiccionario technico
brazileiro:

«Vistoria juàicial - Serviço technico constituinõo
especialiõaõe õos engenheiros õe 1 a 15 mezes õe pro-
fissão e qut;: não conhecem ainõa o regimento õe custas.
Contracta-se o trabalho sem conhecer-lhe o programma.
Os honorarios ficam sujeitos á primeira loteria que
correr após as ultimas õescomposturas õa parte venciõa
no lauõo>.

A BAIXADA FLUMINENSE
Um bos granbes serviços prestabos pelo

Governo no ultimo periobo presibencial foi a
becretação bo saneamento ba baixab} flumi-
nense, vasta zona be terrenos baixos e pan-
tanosos ás portas ba capital ba União. A are a
a sanear, calculaba em 3763 kilometros qua-
brabos comprehenbe o territorio limitabo pe-
los rios «Merity» e «Quaxinbiba», littoral ba
bahia bo Rio be Janeiro e sopé ba serra bos
Orgãos na cóta be 30 metros acima bas ma-
iores marésba referiba bahia.

Innumeros sulcos cavabos pelas aguas que
bescem õos terrenos altos bemonstram, pela
sinuosibabe que apresentam, que as aguas se
espalham em uma superficie sensivelment€
plana, formanbo em parte e, mais geralmente
nas proximibabes bo littoral, verõabeiros rios,
que poõem ser aõaptaõos á navegação inte-
rior be pequenos barcos, e, na parte meõia e
superior, extenso? banhabos be aguas repre-
sabas, sempre renovaõas pela acção conjuncta
õas enxurraõas procebentes bos terrenos ele-

vabos e õas granbes marés õa bahia õo Rio
be Janeiro.

Os maiores besses sulcos, com as natu-
raes ramificações, poõem ser consiberabos
como verõaõeiras bacias hybrographicas.

Os estuõos para o consequente saneamen-
to foram confiabos pelo Governo febel'al a
uma Commissão que, em 14 be Novembro be
1910, iniciou os serviços õe campo. Na ines-
ma õata e em virtube be concurrencia publica
foi lavrabo contracto para execução be tobos
os trabalhos com uma empreza allemã. .

Em suas linhas geraes o projecto be sa-
neamento comprehenbe abertura ba barra bos
rios que besaguam na bahia bo Rio be Janei-
ro, limp~za e rectificação besses cursos õ'agua,
abertura be novos canaes e valias, besobstru-
cção bos que existiam em épocas remotas, e
consequente brenagem be toõos os terrenos,
hoje em granbe parte invabibos por aguas es-
tagnabas e cobertos õe vegetações aquaticas.

Nos estuõos que a Commissão está pro-
cebenbo, foi a are a a sanear bivibiba em buas
granbes secções: a primeira a oeste ba estra-
ba be ferro comprehenbe as bacias bo rio
«Estrella», «(guassú», «Sarapuhy» e «Merity»,
e a segunba a leste õ'aquella e.straõa compre-
henbe a bos rios «Mauá~, «Cruará», «Suruhy»,
«Iriry», «Magé», «Macacú» e «Guaxinbiba». O
saneamento será feito por bacia hybrographi-
ca, a começar pela bo rio «Estrella», cujos es-

.tuõos be campo já se acham concluibos, e o
respectivo projecto e orçamento estão senbo
organisabos no escriptorio.

Antes, porém, be qualquer trabalho no in-
terior õa baixaba, resolveo a Commissão, õe-
viõamente autorisaõa pelo Governo a abrir as
barras bos rios que õesaguam na bahia, be-
pois õe õetalhabo estubo topographico bo lit-
toral e levantamento ba planta, estubos hy-
õrometricos e sonõagem ba area occupaba pe-
los baixios que, não só impebem a navegação,
como concorrem poberosamente para represar
as aguas interiores provenientes õas granbes
marés e õos terrenos elevaõos. Assim na bar-
ra bo rio «Estrella» já está aberto por meio
õe bragagem um canal com 2812 metros be
comprimento, 50 metros be secção normal e
2,m60 be profunbiõaõe mil.lima nas mais baixas
aguas õa bahia õo Rio be Janeiro. Este rio
entra na bahia com a largura be 108 metros,
conserva a profunbibabe mébia be 4,m50 em
uma extensão be 6.500 metros ba fóz, onbe se
bivibe em boi5 granbes braços, o «Saracuruna
ou Rosario», o «Inhomerim ou BOl1ga:t>.Estes
õois formabores õo «Estrella» estênbem-se em
curso sinuoso pela baixaba atravez be granões
terrenos pantanosos cobertos na maior parte
õe vegetações aquaticas. Os pequenos tributa-
rios e valias que a elles concorrem apresen-
tam conõições iõenticas, formanbo com aquel-
les extensas bacias pantaI}osas entre os ater-
ros õas e:,traõas õe ferro, em cuja obras be
arte nunca houve a preoccupação be bar livre
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Baixada fluminense -, Cachoeiras Caioaba

Baixada fluminense - Cachoeiras Caioaba
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escoamento ás aguas, estrangulanõo-se antes
em varios pontos o curso õos rios, ou os ões-
vianõo õo leito natural para formarem õe um
e õe outro laõo õessas linhas um.. õeposito
permanente õe aguas estagnaõas. Semelhante
impreviõencia trouxe como consequencia o õe-
senvolvimento õas pirexias palustres, seguin-
õo-se a emigração progressiva õe uma cresci-
õa população ahi estabeleciõa õesõe os tem-
pos coloniaes, como o õemonstra a cartageo-
graphica õa zona õa baixaõa levantaõa em
1767 por orõem õo Conõe õa Cunha, e man-
õaõa publicar por esta Commissão na «Illustra-
ção Brazileira» õe Abril õo corrente anno.
Ainõa no secolo passaõo, õur;mte os primeiros
annos õo governo õo segunõo Imperaõor, as
viagens á Petropolis e ao interior õos Estaõos
õo Rio""Minas, Goyaz s'e faziam por via mari-
tima e fluvial, tenõo haviõo mesmo uma na-
vegação regular a vapor até a villa õa «Es-
trella», situaõa á margem õireita õo rio «Inho-
merim». Era, ,então, essa villa, hoje abanõona-
õa pelos antigos moraõores, um logar aprazivel,
õe um viver facil pela uberõaõe õo solo, onõe
prosperavam a inõustria e o commercio õeviõo
a salubriõaõe õo clima, excellente agua, pis-
cosos rios, vegetação soberba e feliz topogra-
phia, proõuzinõo fartamente a canna õe assu-
car, o arroz, o milho e quaesquer outros
cen..Jes e fructos. A photographia junto õe-
monstra o estaõo õe õecaõencia a que ficou
reõuziõa essa outr'ora prospera povoação.

Não menos prospera era então a zona
cO'rtaõa pela bacia õo. «Iguassú», onõe se con-
tavam muitos enr ~nhos e varias fazenõas, pa-
ra cujos campos. Lobertos õe gorõas pastagens
se õirigia õe preferencia o gaõo que õescia
õe Minas Geraes e Goyaz para o apastecimen-
to õa ciõaõe õo Rio õe Janeiro. As margens
õo rio «Macacú», o mais càuõaloso õos ,:uS
õa baixaõa, com uma navegação fluvial 02 90
kilometros, funõaram-se muitos engenhos e
fazenõas, e no seu curso superior floreciá a
villa ()e porto õas Caixas, onõe os, Jesuitas
õispunham õe vastas proprieõaões. A intelli-
gente previsão õa Orõem em tuõo que, õe
qualquer moõo, poõesse affectar o seu inte-
resse, õeve-se as conõições õe salubriõaõe
que, por longos annos, gozou a zona õa bai-
xaõa fluminense, senõo alguns logares, impos-
sivel hoje õe serem habitaõos, consiõeraõós
como verõaõéiros sanatorios.

Entre ':elles) eram sempre citaõos a Villa
õe portoõas Caixas, actualmente quasi õeser-
ta e õa (;Estrella» inteiramente abanõonaõa.
Sempre que a malaria ifrompia em qualquer
ponto, eram logo executaõos.trabalhos õe sa-
neamento por meio õe vallas, õas quaes ainõa
hoje se encontram vestigios nos rios «Estrel-
Ia», «Iguassú», «Macacú» e respeçtivos tribu-
tarios, cujos leitos eram nessa época bem con-
servaõos pela frequente navegação.

É natural que, õeviõo ás conõições topo-
graphicas õa baixaõa, se formassem em qual-

quer época varios pantanos e alagaõiços; mas,
o granõe interesse que então havia õe man-
ter-se uma navegação constante entre a capi-
tal e os estabelecimentos e povoaõos já exis-
tentes, faziam com que os rios se conservas-
sem..limpos, õanõo livre escoamento ás aguas,
senõo mais que sufficiente a abertura õe pe-
quenas vallas para facilmente õestruir qualquer
fóco õe infecção em. via õe formação. Expli-
ca-se assim o motivo pelo qual a baixaõa
gozou õurante longos annos õa fama õe salu-
bre, não constanõo que ahi reinasse enõemi-
camênteas pirexias palustres. Esse estaõo õe
cousas foi õeviõo em granõe parte á provi-
õencia õos paõres õa Companhia õe Jesus que,
conhecenõo perfeitamente as conõições noso-
logicas C,\ps logares onõe estavam as suas
vastas pr,oprieõaõeslf os seus mosteiros e tem-
plos, nunca õeixavam õe acuõir a tempo e a
hora com obras õe saneamento, para as quaes
õispunham õe amplos recursos, contra o insi-
õioso inimigo prestes a irromper contra os
incautos habitantes õe toõa essa ~zona.

Diversas foram as causas que concorre-
ram para a formação õos granões -pantanos e
alagaõiços que hoje cobrem os terrenos õa
baixaõa. A mais remota, õata õe poucos an-
nos apóz a expulsão õos jesuitas õos õo-
minios õa corôa portugueza, ficanõo õesõe en-
tão as granões proprieõaões õa Orõem sem a
cuiõaõosa conservação que õantes tinham, en-
tulhanõo-se as vallas õe õessecamento õ.os
terrenos, obstruinõo-se os rios no seu ctifso
superior e como consequencia, reõuzinõo-~je
progressivamente a extensão anteriormente õe
franca navegação.

Já nas primeiras õecaõas õo' seculo pas-
saõo, e logo apóz a Inõepenõencia õo Brazil,
foi õespertaõa a attenção õo Governo para
os casos frequentes õe pirexia palustre na zo-
na banhaõa pelos rios «Irajá», «Merity», «Pi-
lar» e «Iguassú», senõo em 1883 nomeaõo o
Major õe eng€nheirós Rangel õe Vasconcellos
para estuõar in-Iocum as causas õe õesenvol-
vimento õessa enõemia; e, no intuito õe õebel-
lal-a, propor as obras que julgasse neces-
sarias.

Esse illustre profissional, em õesenvolviõo
relatorio apresentaõo aO ministro õo imperio,
que o sujeitou á apreciação õo então notavel
hygienista, õr. Jobim, aconselhou varias obras
no sentiõo õe õessecar os pantanos já forma-
ÕOS,õeclaranõo, porem, que senõo taes obras
õe elevaõo custo, o Estaõo não õispunhã õe
sufficientes recursos para executal-as.

Até então os pantanos e alagaõiços se for-
mavam õe preferencia nas proximiõaões õas
margens õos rios pelo transborê'lo õas aguas
proceõentes ÕOS terrenos elevaõos, refluiõas
pela <1cção õas granões marés õa bahia ÕO
Rio õe Janeiro, já não havenõo na mais baixa
estiagem prompto. escoamento 4pelas vallas e
pequenos canaes que, em outros tempos, as

. encaminhavam para o leito. õos rios.
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A estraba be' ferro be «Mauá,), traçababo facto ibentico se proõuzio nas outras ba-
littoral á raiz ba Serra, biviõiu a zona ba bai- cias ba baixaõa: na bo rio «Macacú», pela mar-
xaba em buas granbes secções, !ormanb?-se gem esquerba, com a construcção ba estra~a
logo be um e õe outro labo bo eIXO ba hnha be ferro be Dova friburgo, na bo rio «Mage»
extensos pantanaes. com a ba estraba be Therezopolis e, poste-

A mais elementar previbencia bevia acon- riormente, nas bo «Iguassú», «Merity» e affluen-
selhar a construcção be valle~a.s n~ base e ao tes, pelas estrabas be' ferro bo ~io bo. Ouro,
longo bos aterros, com ramlÍlcaç,oes paT<3:os Linha' Auxiliar e Norte (Leopolbma RaIIwav).
terrenos mais .baixos.e a necessana bechvIba- No entanto, se por occasião bos est~bos bes~
be para a maIS proxlma obra be arte. Era asas eslrabas be ferro se tivesse cogltabo bas
brenagem bo terreno que se impunha como obras be saneamento b05 terrenos por ellas
necessaria para a propria conservação ba es- atravessabos rebuzibas então a maior numffO
traba. Irifelizmente esta precaução foi bes- be ol1ras be' arte com capacibabe sufficiente
curaba..~. para favorecer o' enxugo bos terrenos baixos

Não é raro ver-se ao la?o bas pontes, .biriginbo a.s aguas por pequenas valias e ca-
pontilhões e boeiros, verbabeIras baClas be J naes ao longo ba linha e no sentibo perpen-
aguas estagnabas, já cobertas em granbe par- :

1

bicular á p1ais proxima obra be arte, os bepo-
te be vegetaçpes aquati~a,s,e que b~not~ ter~m : sitos pantqIlosos e aJagabjços hoje forma?os
essas cOIÍstrucções o mvel ba soleIra mfenor I em ambas' as margens bessas estrabas tenam
acima ba superficie bo terreno marginal. Des- I' prempto escoamento para o rio mais proximo.
ta sorte, o leito b(jlestraba, que pobe ser con- i

l

: E pa,'a evitar o bespovoamento bessa uberri-
siberabo como uma granbe barragem em toba ma' zona onbe a lavoura e a inbustria tiveram
a lar~ura ba baixaba, repréza sempre parte b?s J granbe besenvolvimento até os primeiros an-
<3:guasque bescem ba serra, -não lhes permIt- I1 nos bo seculo passab~, bastaria a abertura batmbo a passagem pelos vaos bessas obras '

li

barra e limpeza bos nos, e o bessecamento,
be arte, aliáz construibas em pequeno numero por meio be õrenagem, be a" ,um pantano que,
e sem a preoccupação DO enxugo b~s terrenos li por ventura, se formasse ',em qualquer pon!o
lateraes, Novos pantano~) e al.agabIços foram li ba baixaba. A carta pubheaba na «Illustraçao
assim formabos em toba a baCIa .bo «~strell~» ii Brazileira», a que já nos referimos, bemonstra
pela falta be conservação bos nos, )a entao ! o numero e situação bos povoaõos, fazenbas,
abanbonaba, pelos aterros b<3:estraba be fer- I engenhos, mosteiros e templos que então exis-
ro, e até mesmo pelo lelto mais ou menos ele-

I

tiam, muitos bos quaes foram abanbonaoos
vabo be al~umas estrabas be robagem, .

Baixada fluminense - t\ villa c.strella em 1'j 1J



I; ~

164 REVISTA DE eNGENHARIA

" ,

pela insalubriàaàe local, e os poucos que ai~-
õa restam, estão em franca õecaàencia. !

É forçoso, pois, reconhecer que só á im-
previõencia, tão propria õo caracter nacional,
ou talvez ainõa á mal entenõiõa economiq,
se õeve o abanàono õe tão vasta zona, quiçá
a mais rica õo Estaõo õo Rio õe Janeiro, ás
portas õa capital õa União.

Nova tentativa õe saneamento õa baixa-
õa, estenõenõo-se até os municipios õe «Ma-
cahé)} e «Campos», foi ainõa tentaõa em 1894
pelo governo õ'aqueIle Estaõo. A commissão
então nomeaõa sob a chefia õo conheciõo e
provecto engenheiro õr. João Teixeira Soares,
mais tarõe substituiõo pelo finaõo engenheiro
MarcelIino Ramos, iniciou os trabalhos pelo
laõo oriental õo Estaõo na parte cortaõa pelas
granões lagoas, e a oeste pela bacia õo rio
«cstreIla». A tarefa imposta á commissão exi
gia amplos recursos e a mais absoluta auto
nomia õa õirecção superior, sem o que lhe se-'
ria impossivel agir com efficacia em um tra-
balho por õemais ingrato áqueIles que ali iaml
sacrificar a sauõe, e não poucas vezes a viõa.

Se á õirecção superior õa Commissão ja-
mais faltou a necessaria confiança õo governo
õo Estaõo, os recursos financeiros postos á
sua õisposição foram por õemai~ escassos pa-
ra trabalhos õe tal mágnituõe. E o que se õe-
prehenõe õa õescripção õos trabalhos execu-
taõos constante õos relatorios annuaes õo ~o-
vemo õo Estaõo. Deixou, no entanto, a com-
'mIssa o Importãntes trabalhos que têm siõo
aproveitaõos pela actual commissão feàeral co-
mo orientação para os estuõos que ora pro-
éeõe em toõa a zona a sanear.

O insuccesso õa commissão estaõoal, a que
faltaram requisitos essenciaes a trabalhos ões-
ta orõem na extensa zona em que õevia ope-
rar, obrigou o meu sauõoso antecessor a aõo-
ptar õiversa orientação na organisação õos
trabalhosõa actual commissão. Assim, quan-
õo submetteo á approvação õo Governo as
instrucções para o novo serviço õa baixaõa,

! a õiviõiu em õiversas bacias, e no contracto

~

firmaõo para a execução õas obras ficou ex-
pressamente õec1araõo que o saneamento se-
ria feito por bacias hyõrographicas, a começar
pelo rio «EstrelIa)}, seguinõo-se a que lhe fi-
casse visinha.

O acto õo Governo feõeral õecretanõo
tão importante e humanitario serviço, qual o
àe sanear a vasta zona pantanosa e insalubre
que cerca a capital àa União e a õo Estaào
ào Rio, e ao mesmo tempo evitar que tão
uberrimas terras, em outros tempos àenomina-
àas «veio,s õe riqueza», contin.uassem õesapro-
veitaõas, foi baseaõo na autorisação conceõiõa
pelo n.O XJII õo art. 18 õa Lei n.O 2221 õe 30
õe õezembro õe 1909,. I]omeaõo o pessoal
necessario para os. trabalhos preliminares ào
novo serviço, o Engenheiro Chefe tratouõe
colIecionar os õocumentos e~Üstentes e com
elIes organisar uma planta õa baixaõa, õeven-
õo ser posteriormente observaàas as instru~,

cções expeàiõas com a portaria õo Ministerio
õa Viação e Obras Publicas õe 26 õe feverei-
ro õe 1910. Com taes elementos, esse traba-
lho não poõia ter o cunho õa exactiõão õe
uma planta topographica; satisfazia, porem, o
objectivo õo Governo, pois, õanõo uma iõéa
precisa àa situação relativa õos cursos õ'a-
gua, õos terrenos baixos e alagaõiços que en-
tre eMes existem e õa õescarga õessas aguas
na bahia õo Rio àe Janeiro, offerecia .a base
que então se tornava necessaria para a orga-
nisação õos varios serviços que õeviam ser
enumeraõos no eõital õe concurrencia. A es
ta concorreram õiversos proponentes, senõo
preferiõa a proposta àa firma Gebrueàer Goe-
õhart A. G., que assignou o respectivo contra-
cto em 10 õe novembro õe 1910.

Dessa õata em àiante tiveram inicio os
traba.Ihos õe campo, a cargo õa Commissão
fiscal, para a organisação õos projectos õe
saneamento por bacias hyõrographicas, já ten-
õo siõo conc1uiõos os õas barras õos rios
«EstreIla» e «Suruhy» com os respectivos pro-
jectos õos canae$ õe entraõa nesses rios, cu-
ja õragagem terminou a 30 õo mez proximo
finõo, ficanào o canal õa barra ÕO «EstreIla»
com as õimensões já mencionaõas no começo
õesta exposição e o õo «Suruhy» com 1700
metros õe comprimento, 40 metros õe secção
normal e 2m,60 àe profunõiõaõe nas mais bai-
xas marés õa bahia õo Rio õe Janeiro.

Proceõe-se no escriptorio ao projecto õe
saneamento õo interior õo «Estrella» e seus
tribut uios e ao õa barra õo rio «MacacQi, e
no campo os estuõos estão senõo feitos nas
nas bacias õo «Suruhy» e «Iguassú» e nas
barras õos rios «Magé« e «Guaxinõiba».

Rio õe Janeiro, 5 àe Outubro õe 1911.
Fabio ffostilio àe Moraes Rego,

Eng.o Chefe

I
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SANEAMENTO DE RECIfE
Proseguem regularmente os trabalhos be saneamen-

to ba capital be Pernambuco, birigibos pelo sr. eng. F.
Saturnino Robrigues be Brito, que, a convite bo gover-

"

I

no baquelle Estabo, organisou em principios bo anno
passabo,a respectiva Commissão technica.

Do que ahi se tem feito nestes bous annos incom-
pletos be trabalhos e o programma que se vai seguinbo,
nos ()ão conta as informações seguintes obtibas bo En-
genheiro-Chefe ()a Commissão:

Para os que não conhecem a cibabe. biremos que
o estuario ()os rios Capiberibe e Beberibe bivibe o terre-
no alluviano em ilhas e quasi ilhas, sobre as quaes re-
pousa a chamaba .Veneza americana>. Uma granbe
área ba cibab~ é baixa, estanbo be quarenta a setenta
centimetros acima bo prea-mar maximo. Existem, po-
rém, arrabalbes em que o terreno arenoso se eleva be
bous a seis metros acima baquelle nivel be aguas altas.

Algumas bas ilhas, habitabas por uma po"pulação
pobre, são mui baixas e humibas; outras, be mais re-
cente sebimentação, são simplesmente <mangues».

Aqui e alli as marés invabem terrenos alagabiços,
enchem piscinas, e assim se mantém um regimen algo
pantanoso que a brenagem, por meio be canae$, e os
aterros, com probuctós be bi'agagem, corrigirão, besbe


